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O "golpe d'Eslado " radical. foslabi!idade da 'J{ep11blica e s im focom
palibilidade com o pai::. 

Como se faz opi11ião, ou um exemplo de "jor11alis1110 comcie11/e ". 
D rnr. Ajfonso Cosia revoluciottario, e minis/ro. De.,cobre o cbronisla 

11111a nova lei, e f echa com e1la o ,o volume d'eslas notas. 

NSIDERADA em si mesmo, a tentativa de 
golpe cl'Estado com que algumas elas figura,~ 
proeminentes ela epopeia da Rotllncla aca
bam ele juntar mais um festão á sua corôa 

do heroes, é um opisodio dr corrilho que não interessa 
ao p:i,iz, t ão alheio á docepção elos vencido~ como ao 
rogosijo, aliás bastante inseguro o superficial, elos 
vencedores, D.'essa incrllenta pugna militar do que 
Li sbor, foi thcatro por uma noite. 

Que a S!lrrafnsc& rculical (!) vinga~so on não vin
g&8SC, que o poder executivo soja superiormente diri
gido pelo sm. AffoD.13o Costa ou pelo sm·. )fario :i\Ion
teiro, quo (aamittinclo como exacta a versão dos jor
naes) fôssc ministro o snr. Serejo em Jogar elo snr. 
Silvll, ou que o seja o sm. Alipio de Cast ro cm Yez 
Llo snr. Carrr.zeda - Carrazeda, Carrcccdo, Carra
ceda, fiOb todas est&s fórmas tem sido inculcado 
ao publico o 1101110 elo frustrado est :i;dista - tudo 
isso não pócle attrahir seJ:1.ão por unrn certa curiosi
dad0 r, opi11.ião nacionr,l, sabedora como é do que, 
uns e ouü os, se podem trocar entre si sem agio. 

Qur,P.d9 comparamos a immensidade üo paiz, 
olhado como uma sociedade, á insignificancia ela al
cateü1 que closdo outubro de 1910 se vrm entre-
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dovorando em tão furiosos prélios, não podemos. 
esquivar-nos a pensar n'aquelles combates encarni
çadissimos que, segundo nos attesta a seiencia, contí
nua o insuspeitadamente se férem no mundo dos infi
nitamente pequenos. Até os fazem lembrar na feroci
dade com que o snr . .Affonso Costa trata os seus riv,1es 
subjugados, visto que, como se sabe, os taes 
entesinhos microscopicos são sempre implacaveis na 
victoria. Se pois o sm . .Affonso Costa, e os Rodrigos, 
os Ribeiros, os Silvas terriveis que o ladeiam, não 
se mostram n'osta conjunctura muito humanos, é 
agora todavia o caso do se clizer que são rigorosa
mente biologicos ... 

No emtanto, dois aspectos dignos de reter-se offe
rece, aincfa >1ssim, o caso á attenção elos espoctadores. 

Um, é o que este e1)isodio valo como uma nov>1 com
provação chi impossibilidade politica da Republica. 

A chamada Republica portuguoza é isto. E' o banzé. 
A exprnssão golpe d'Estaclo, - que é apenas, mt 

hypot hose, uma maneira l)t11polada de designar as 
successiv,is e azedas rixas que vão rebenfaudo entro 
aquella sociedade de rufiões - ainda não sahiu dos 
ouvidM de ninguem em Portugal, clesdl' ,i, hora para 
somprn memoravel em que sob as vistas complacentes 
elo governo os generaes ela Monarchia, com ns lagri
mas nos olhos, trespassaram o commando elos oxer
citos e o throno cl' Affonso Henriques a um clispon~cirn 
da armada. 

Logo n'e,~a occasião se esteve, como foi patente, 
sob a imminencia d'um primeiro golpe cl'Estaclo do 
, nr. Maclrndo Santos, que afóra outras reclamações 
queria, seguuclo constou (e queria com razão appa
rente) ser coronel cl'artilharia. 

Felizmente, como.tinha acabado a revolução e por
tanto os chefe~ revolucionarios j á podiam sahir á rua, 
o sm. Brito Camacho logrou cl'essa vez, segundo é 
notorio, atalhar a primeira manifestação cl'um mal 
que conforme se vê é congenito do regímen. Deve ter 
sido formidfwrl esse duello de dialectica outro o heroe 
da Rotunda t> o director a.a LUC'.l'A, cujas qualidades 
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-de argLunentador e de polemista Hão, como se sabe, 
nota,eiH. ::\fas o que é que, mesmo em debate com o 
wr. ::\Iachaclo Santos, não havia ele conseguir « o mais 
habil manhoso ela Republica »~ E' á custa elos difficeis 
trimnphos que se fazem as grandes reputações . 

.'t,.fastada essa, porém, outras e consecutivas amea
ça~; de golpe d'Estcido teem incessantemente accen
tuado, a par d'outros signaes, a insegurança da Repu
hlica e a sua incompatibilidade com a ordem. 

Golpe cl'Estado para expulsar do governo proviso
rio o snr. Autonio J. d'Almeida, e contra-golpe cl'Es
tado para botar fóra os outros deixantlo-o ficar a elle ; 
golpr rl'Estado dito das chinezas, in iciado pelos do snr. 
Affonso Costa para assassinar os snrs. A.ntonio J. d'Al
meidlb, ::\fachado Santos, Brito Camacho e outras nota
bilidades ; golpe cl'Estado logo pouco depois, organi
saclo por myHteriosos conspiradorPs contra o snr . . Af
fonso Costa, segunclo e~te cliz, ou preparado pelo snr. 
~\Jfonso Costa para se apossar elo poder, segundo 
affirmam os seus aclversarios ; golpe cl'Estado proje
ctado no Porto pelo snr. Affonso Costa contra o snr. 
Duarte Leito ; golpe cl'Estado contra o snr. Affonso 
Costa pelo snr. :i\Iar io :i\fonteiro, se ó boa a versão 
dos jornaes, ou fôsse por quem fôssc, e que acaba de 
abortar em circnmstancias notorias. 

Não sabemos se n9s esquece algum na rebção, que 
é feita do memoria, mvs com certeza ficam por men
cionar todos os planeados golpes d'Estado que não 
tenham ,indo opportnnamente ao conhecimento pu
_blico, como esse de que se.falou só agora em S. Bento 
e qne, deYendo principiar em Aveiro, t inha em vista 
,,ssassinar o mr. Affon8o Costa o o colombineo snr. 
comelhei:ro Bernardino. 

Tal é a Ropubliça, e nem outra coisa póde ser, não 
só por causa da inclo le natural e irreprimivelmentr 
chinfrincirn cl'aquclles que, d'alto a baixo, a consti
tuem, ma~ ainda por uma razão politioa objeotiva, 
que não e~tava nas suas mãos remover, mas que est á 
na · suas mãos aggravar - o que ella tem conscien
ciosamente feito. 
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Essa razão é que, não sendo a Republica um c.;tado 
do direito mas sim um estado de facto, som relação 
alguma com o paiz, as luotas pelo poder, doutro d'ella, 
não pódem realmente ferir-se n'outro campo que não 
seja este do assalto á mão armada. 

Se duas quadrilhas, ou mais, quizérem disputar-se 
entre si a posse de certo despojo d'alguma empreza 
feliz, não é evidentemente á policia , á justiça, emfim 
aos meios legaes que vão buscar a decisão da contenda: 
collocadas fóm da lei jurídica, fazem para sou uso a 
unica lei possível, que é a da violoncia. 

Quem nos rogimons normaes outorga a prioridr,c1e 
poiitica é o paiz, por via elo eleitorado. Mas, no nosso 
ca~o, o paiz nacla tem com a Republi ca ; não foi nem 
pócle ser chamado a regular as alte rnativas ela polí
tica e elo governo, porque se o fôsse - bom o sabem, 
e o confessam, os homens elo regímen - era para 
escangalhar d'uma vez para sempre toda a engenhoca 
republicana. 

Portanto não ha senão o recurso á força, á zaragata, 
ás embuscadas, á surpresa noctu-rna, ao assassinato, 
aos cambalachos elos grnpos civis e ela solclaclesca ou 
ela marinhagem carbonaria, ao que elles chami m 
emfim o golpe d'Estaclo - e isto quer soja para attin
gir o governo ou para se aguentar n'elle contrami
nanclo as conjuras do aclversario. 

Se ninguem tem mandato na Republica para exer· 
cer o poder porque é, com effeito, que ha ele governar 
o snr. Leite o não o snr. Affonso Oostat E porque ha 
ele mandar es te e rnfo o snr. Mario Monteiro, ou o snr. 
Carrazeda, ou Oarrececla 1 

Assim, n'cste regímen luniinoso e dernocratico, se 
enoontra reproduzido @ systema do domínio elas 
sociedades humanas mais rudimentares e primitivas. 
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Por outro modo revela ainda esta frustrada tenta
tiva o divorcio completo entre a Republica e ori sen
timentos e aspirações do paiz. 

E ' com effeito manifesto que se, dentro do rogimon, 
alguma modificação do processos pndésse - que não 
póde - offoctuar-se d'accordo com r, opinião nacio
nal, essa mudança sería no sentido de r,e iniciar uma 
politica moderada. 

Todavia, o que a Republica nos dá como proto~to 
offectivo contra a odiada política demagogica o ultra
revolucionaria que o actual governo pratica - é uma 
intentona ... radical ! 

Se o estado d'espirito do paiz pudéssc refloctir-so 
n'algum partido politico do regímen actual, estimu
lando-o, acalentando-o e prestando-lhe força, esse 
partido so1·ía o do sur. Antonio J . d'Almeida, que não 
se sabe por que cargas d'agua apparece - ello, um 
demagogo visceral, incapaz, por todas as razõc:1 , de 
ser outra coisa - a inculcar-se como conscrvaclo1· no 
mcchanismo das facçõos republicanas. 

No omtanto, o snr. Antonio José d'Almeida não 
póde com uma gata pelo appendice caudal, o ao passo 
que no « parlamento » olle e os seus particl::trios se 
mottem (como lá lhes disséram outro dia) debaixo 
elas carteiras, soffrendo os mais grosseiros improperios 
de> chefe do governo e da canalheta que o appoia -
quem ainda assim encontra dentro do rogimon alguns 
incentivos que animem á revolta são os elementos 
hyper-jacobinos, para quem o snr. Affonso Costa é, 
ou parece ser, 11111 consummado jasiiita ! ... 

Quer-se demonstração mais flagrante de como são 
differentes a atmosphera do paiz e aqnella que se res
pira na Republica~ 

Emquanto a nação vae para a direita , o regímen 
embirra para a esquerda ; emqnanto o paiz pede or
dem, a Republica exige barafunda, e tem-na. 

Tel-a-ha até o fim dos sons dias , que não pódem ser 
longos, porque se a Historia nos fala de TOgimens que 
em varios outros povos e occasiões teem nascido assim 
hydrophobos, não nos couro que qualquer d'ollos haja 
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resistido a si proprio - mesmo quando, como succe
deu em Ilespanha, .quasi não teem necessidade de 
ror;istir aos ad,ersarios ; o que ainda não é, apesar de 
tudo, o caso d'esta Republica. 

Jorn al ism o Remette-mc um amigo um boccado 
consciente do )Iu:;-rno, com um artip:o assignado 

Jlfaycr Garção, dando conta de que 
RI-Rei e o Senhor D. J\iiguel de Bragançr1 estão a 
mal, porque S. ciI. " quer que se restaure em Por
. tugal o stati, qiio cinte em materia de relações da 
Igreja com o Estado ", contra a opinião do seu 
Primo, que « preconisa uma separação da Igreja do 
Estado, á brasileira "· E sobre isto, grande girandola 
de baboseiras a proposito do espirita beato d'El-Rei, 
que assim se mostra « ainda mais reaccionario do 
que o representante da monarehia fradesca de 
D. Miguel,, ... 

O amigo que me envia este retalho escreve-lho 
á margem : Então, /ui coisci mais atrevidci do qiie é 
ci ignorcincia 1 

Não haverá, não. Quando ainda fazíamos jorna
lismo em Portugal, o que nos obrigava a lêl· habitual
mente a e:s:traordinaria gazeta do snr. Affouso Costa, 
já o snr. ~Iayer Garção ali desempenhava a sua parte 
de burro-sabio : aquello melancolico jerico que nos 
circos do província vem no fim de tudo voltear na 
arena, e a que os espoctadores, na pressa de sair, ou 
preoccupados cm vestir os seus casacos, não h1nçam 
já senão um olhar maçado e distrahido. 

Vemos agora que, no meio dos seus traba,lhos d'es
pionagom e de delação, o secuudario collaborador 
do publicista França Borges ainda continúa executan
do o seu numero quotidiano; e que com o ,.melar dos 
tempos p::treco ter-se tornado menos sabia, mas em 
compensação bastante mais asnatico. 

:É claro que nenhumas di:icrepancias existem ou 
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pódem existir em ma.teria de regímen religioso, entre 
El-Rei e o Senhor D . Miguel; isto por muitas ra
zõos, entre as quaes avulta a de que este Príncipe, 
que não é destinado a exercer nenhum papel na polí
tica do paiz, consequentemente se mantem alheio 
aos problcnrns de governo que hão de sobrevir á 
restauração. 

)fas não é d'isso que se trata agora. O dislate do 
articulista está cm que a separação á brasileira -
que segundo clle, El-Rei não quer por sox mais reao
rionario ào que o representcmte i.lci monarohia fraàesoa 
ele D. JJiigiiel - é um regiJnen de liberdade plena da 
Igreja cm face do Estado, com congregações, ja
snitas de chapeu de bico, frades, freiras, irmã
sinhas P tudo quanto póde atormentar os sonhos 
do senador Faustino e dos seus camaradas do livre
pemadeirismo nacional. Assim é que, dos religiosos 
e rcligio&,s expulrns de Portugal pela Republica, uma 
grande parte foi para o Brasil, onde vive perfeita
mente ministrando o ensino, exercendo a caridade e 
obsery;mdo em todo o socego as suas regras monas
ticas, emquanto no nosso paiz a educação se cffectúa, 
por exemplo, por intermedio de jomalistas tão 
cousciente1 do que escrevem como este snr. Mayer 
Garção, que é sob varios aspectos um typo. 

Separações á brasileira, tomára a Igreja que lh'as 
désscm em toda a parte, que ella as retribuiria com o 
melhor das suas graças espirituaes. 

E é por isso que o chronista do l\IUNDO já tem a 
o5ta hora, não só por uma razão mas por duas, o 
logar marcado no céo. 
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De como O snr . .Affonso Costa, falando em 
a Historia S. Bento sobre o golpe d'E stCtdo, foz 
se repete grande troça de que os revolucio-

narios tenham entregado as armas 
liiem darem um tiro, impedindo as~im que o governo 
pudesse manifestar a força prodigiosa de que dispõe. 

O facto não é novo. 
Já no 28 de janeiro - ápartc algulls casos de tiros 

isolados, gue t~,mbem so produziram agora - os 
revoltosos se renderam pacatamente com as armas 
na mão, onde quel' que fôram encontrados. Nomea
damente os chcfe3, entre os quaes estava o snr. Af
foD.so Costa , entregaram-se sem um esboço de resis
teD.cia, não ás forças militares como estes, mas mais 
banalmente ,, policia civil, e não só com as armas 
na mão, senão que cercados cl'armas do todas as 
especies, t aes o tantas que nem mesmo nas mãos 
lhes caberiam. 

É porém de justiçr, reconhecer que no 5 d'outubro 
as coisas tambem não se passaram de modo muito 
differente ; só que então, quem entregou as armas 
não fôram os rovolucionarios, e sim os que o não 
eram. 

D'oD.de parece poder-se induzir unrn lei geral, a 
respeito a.as modernas revoluções no nosso pa; z : 
as armas são sempre entregues áquelle que primeiro 
tem & id.eia de as pedir ao adversario. 

AXKIBAL SOARF.S. 
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